Liberdade, Rebelião, Reconciliação.
(Três passos para voltar para Deus)
Veio-me um pensamento interessante esta semana que sei que muitos jovens e adolescentes aqui vão achar interessante. É chamado “Sete coisas que você nunca vai ouvir seu pai dizer”

1. Percebi que todos os seus amigos têm uma atitude hostil – gostei deles

2. Bom, agora que você está com 13 anos, princesa, quero que você comece a namorar rapazes mais velhos.

3. Nenhum filho meu vai viver embaixo desse teto sem usar brinco

4. Porque você quer um emprego? Tenho todo o dinheiro que você vai precisar pra gastar.

5. Sua mãe e eu vamos viajar no final de semana – você devia pensar em fazer uma festinha em casa enquanto estamos fora.

6. Aqui está meu cartão de crédito e as chaves do carro, agora MANDA VER!!!
7. Bom, parece que estamos perdidos. Acho que vamos ter que parar para perguntar como chegar lá.

Uma coisa que você nunca vai ouvir Deus dizer é “Se você me deixar, nunca mais poderá voltar”. Pelo contrário, Deus é um pai amoroso. Ele nos ama tanto que nós somos livres para nos afastarmos da comunhão com ele – Ele não vai nos deter. Ele vai correr mais do que a metade do caminho se nós decidirmos voltar para ele. E quando nos arrependemos, Ele nos trata como se nunca o tivéssemos abandonado.
Podemos abordar a história do Filho pródigo de diferentes ângulos. Da visão do pai, do filho, do irmão mais velho ou até dos empregados do pai, mas hoje vamos falar sobre a parábola do Filho Pródigo, pela perspectiva do filho rebelde. 
Lucas 15: 11-25

11.E Jesus disse ainda: -Um homem tinha dois filhos.

12  Certo dia o mais moço disse ao pai: "Pai, quero que o senhor me dê agora a minha parte da herança." -E o pai repartiu os bens entre os dois.

13  Poucos dias depois, o filho mais moço ajuntou tudo o que era seu e partiu para um país que ficava muito longe. Ali viveu uma vida cheia de pecado e desperdiçou tudo o que tinha.

14  -O rapaz já havia gastado tudo, quando houve uma grande fome naquele país, e ele começou a passar necessidade.

15  Então procurou um dos moradores daquela terra e pediu ajuda. Este o mandou para a sua fazenda a fim de tratar dos porcos.

16  Ali, com fome, ele tinha vontade de comer o que os porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada.

17  Caindo em si, ele pensou: "Quantos trabalhadores do meu pai têm comida de sobra, e eu estou aqui morrendo de fome!

18  Vou voltar para a casa do meu pai e dizer: “Pai, pequei contra Deus e contra o senhor

19  e não mereço mais ser chamado de seu filho. Me aceite como um dos seus trabalhadores.`"

20  Então saiu dali e voltou para a casa do pai. - Quando o rapaz ainda estava longe de casa, o pai o avistou. E, com muita pena do filho, correu, e o abraçou, e beijou.

21  E o filho disse: "Pai, pequei contra Deus e contra o senhor e não mereço mais ser chamado seu filho!"

22  -Mas o pai ordenou aos empregados: "Depressa! Tragam a melhor roupa e vistam nele. Ponham um anel no dedo dele e sandálias nos seus pés.

23  Também tragam e matem o bezerro gordo. Vamos começar a festejar

24  porque este meu filho estava morto e viveu de novo; estava perdido e foi achado." -E começaram a festa.

Que grande estória! Em apenas algumas palavras, Jesus mostra o egoísmo e pecado de um filho rebelde. Uma vez Charles Dickens, escreveu o seguinte sobre esta parábola: “O Filho Pródigo é a melhor historinha que já foi escrita”.
Contudo ela é mais do que uma historinha esplêndida. É uma estória que nos toca a todos em pontos diferentes. Alguns aqui são pais de filhos pródigos e sentem a dor do Pai. Outros são como o filho que se afastou do convívio com o pai. Outros, embora não queiram admitir, são ainda como o filho mais velho que nós vamos falar em outra oportunidade.

Nesta mensagem, vamos examinar os passos do filho rebelde. Nós vamos aprender sobre os passos que nos afastam de Deus e os passos que nos levam de volta para Ele.
I. PASSOS QUE NOS AFASTAM DA BÊNÇÃO DE DEUS.

Vamos falar primeiro sobre os passos que nos afastam de Deus.

Vamos considerar primeiro que o filho mais novo simplesmente não acordou um dia no viveiro de porcos. Ele foi parar ali por causa de uma seqüência de más escolhas e tomando uma série de passos errados. Lembrem-se, ele sempre foi filho de seu pai (que era rico), mas ele se colocou em uma situação onde os benefícios da bondade de seu pai não poderiam mais alcançá-lo. Quando nos tornamos filhos de Deus, esse relacionamento não pode ser quebrado. Mas, podemos desobedecer nosso Pai e nos rebelar contra a vontade dEle e nos afastarmos, quebrarmos a comunhão com Ele. Quando fazemos isso, nos colocamos em um lugar onde as bênçãos e benefícios de conhecer a Deus deixam de ser nossas.  Se soubermos identificar os esses passos maus, isso pode nos ajudar a perceber se precisamos voltar para nosso Pai.
1. O primeiro passo para longe de Deus é uma atitude de inconformismo.

Esse passo pode ser resumido em uma frase. “Não é divertido!” O filho mais novo experimentou o que os jovens sentem uma vez ou outra. Ficou entediado com a vida em casa e sentiu urgência em experimentar o “mundo real”. Ele não estava tendo diversão. Esse espírito de inconformismo fez com que o filho exigisse sua parte na herança do pai e deixasse seu lar logo que recebeu seu dinheiro. Ele pensou que a grama fosse mais verde do outro lado da cerca, então ele desejou partir e viver por conta própria. Na realidade a grama É mais verde do outro lado da cerca, mas você não tem condições de pagar a conta de água.
Essa atitude de inconformismo existe em todos nós. Ela recebe nomes diferentes em ocasiões diferentes. No casamento é chamada “Crise dos sete anos”. Embora as crises comecem antes dos sete e continuem muito depois da marca dos sete anos. A gente ouve muitos maridos ou esposas dizerem de ter “caído em uma armadilha”. Eles querem deixar o casamento porque acham que estão perdendo a diversão ou o prazer, simplesmente porque se sentem entediados por ficarem em seus casamentos convencionais. Não acredito que um marido ou esposa simplesmente acordam um dia e decidem que vão ser infiéis ou deixar seu cônjuge – isso sempre começa com esse sentimento desconfortável do inconformismo.
Inconformismo é a sensação de que estamos perdendo a diversão. Nós podemos voltar toda a história até o jardim do Éden para percebermos que essa sede do ser humano é que nos colocou no problema. O inimigo falou para Eva que havia uma árvore, na árvore, um fruto e no fruto, um sabor que ela nunca havia experimentado. Se Deus é tão bom, porque faz vocês perderem esse sabor? E funcionou.
Nós precisamos reconhecer esse sentimento de inconformismo e resistir como a qualquer outra tentação. Vamos pensar sobre toda a dor e sofrimento o filho mais novo evitaria se ele tivesse visto sua atitude como perigosa e resistisse a ela antes de sair de casa.  Haveria muito menos dor e arrependimento se nós pudéssemos reconhecer o desassossego e resistir a ele. É como um monstro em uma gaiola – enquanto nós o mantivermos preso, tudo o que ele pode fazer é rugir para nós. Mas se nós o deixarmos livre, certamente vamos arranjar muita dor e sofrimento.
2. O segundo passo para longe de Deus é uma vida desregrada.
O filho mais novo deixou o monstro sair da gaiola e o bicho saiu como um raio. Ele estava cansado das velhas regras do pai e tomou uma decisão de viver uma nova filosofia de vida: SEM REGRAS! A Bíblia diz claramente “Ali viveu uma vida cheia de pecado e desperdiçou tudo o que tinha”. Ele comprou um carro super-rápido, novas roupas e foi para os lugares onde estavam rolando as baladas. Ele ligou o CD do carro no volume mais alto tocando “Estou livre. Livre pra ir onde quero!”. O bolso cheio de dinheiro e mais ainda no banco, então estava na hora da farra! Podemos imaginar as luzes piscantes, a musica alta e as festas que entravam madrugada afora? Ele teria diversão, diversão, diversão de monte até que seu pai viesse tirar seu carrão, só que o seu pai não estava mais lá para fazer isso. Ele comeu, bebeu e deu muitas gargalhadas. No verso 30 o irmão mais velho o acusa de ter gastado todo o dinheiro com prostitutas. Enquanto ele estivesse pagando as bebidas, ele teria amigos de montão!
Finalmente ele estava livre! Em casa sempre havia regras. Seu pai havia falado que algumas coisas eram certas e outras erradas. Agora ele decidia: “Se é bom – então é certo. Se não é bom – então não é certo”. Agora ele tinha sua regra áurea – Aquele que tem dinheiro faz suas próprias regras! Ele estava tendo a diversão de toda a sua vida – até que o dinheiro acabasse. 
Alguns de nós temos nos afastado de nosso Pai celestial porque achamos que podemos ter uma vida mais feliz, divertida, seguindo nossas regras do que as regras de Deus.  A Bíblia diz que há prazer no pecado por um tempo. Isso quer dizer que o prazer do pecado é temporário – às vezes apenas momentâneo. Sim, há as festas com bebidas, mas há sempre a ressaca.  Há a viagem da cocaína, mas há sempre o vício que prende. Certamente, há o sexo livre, mas há sempre a gravidez indesejada ou a doença.
Gosto de pescar, e quando pesco preparo a isca que possa parecer mais cheirosa e apetitosa para o peixe. O pecado é como o pescador que procura ser mais esperto para pegar aquele grande e cobiçado peixe. Se você jogar na água o anzol sem isca, nenhum peixe vai mordê-lo. Mas se o anzol tiver uma isca bonita, brilhante e parecer algo gostoso de comer. O peixe abre sua boca, esperando uma comida gostosa e em vez disso ele ganha um anzol na boca – que surpresa! Satanás sempre coloca no seu anzol a isca mais atrativa e tentadora. Mas diferente da forma em que o peixe grande e brigão encontra o anzol imediatamente, Satanás vai brincar com você por muito tempo – semanas e meses – antes que ele puxe o anzol pra prender em você. É assim que você está vivendo sua vida? Sem regras?
3. O terceiro passo para longe de Deus é uma vida arruinada.

Quando o dinheiro acabou, todos os amigos desapareceram. Ele se encontra na lama em um chiqueiro e esfomeado. Ele havia experimentado já de tudo, mas agora ele cantava outra música. “I can’t get no satisfaction!”. Eu não consigo satisfação.
Esse é o problema do pecado. Ele nunca satisfaz. Você consegue algo alto, uma emoção, mas logo não é suficiente e você quer algo mais forte e mais excitante. O pecado nunca satisfaz e logo leva ao sofrimento. Quando Jesus acrescentou à historia o detalhe do chiqueiro a gente tende a pensar, que horrível. Mas vamos lembrar, para o judeu, o porco era um animal cerimonialmente imundo. Imaginem a multidão engolindo seco, quando Jesus mencionou que o rapaz estava vivendo com porcos e desejando comer a comida deles. Não podia ser pior do que aquilo! Ele havia chegado ao fundo do poço. O chiqueiro de porcos representava a terrível, pútrida e enganosa natureza do pecado.
Ele saiu em procura de liberdade, mas logo se tornou escravo de seu apetite pecaminoso.  Quando corremos de Deus e vivemos uma vida de desobediência pecaminosa, podemos pensar que somos livres, mas somos escravos de nossos próprios pecados. Raynald Terceiro, era um duque que viveu no 14 século. Ele governava em uma região que hoje chamamos Bélgica. Raynald tinha um vício terrível. Ele adorava comer e era extremamente obeso. Houve uma revolta liderada pelo irmão mais novo de Raynald. O irmão mais novo capturou Raynald e construiu uma cela em volta dele. Não havia barras nas janelas e nem trancas nas portas, mas Raynald era muito gordo para passar pelas portas normais. O irmão mais novo disse a Raynald que quando ele quisesse fazer uma dieta, perdesse peso e pudesse passar pela porta, ele teria o sua coroa, reino e riquezas devolvidos. Mas todos os dias o irmão mandava para a cela banquetes suntuosos, apetitosos e Raynald continuava a comer. Os registros históricos informam que Raynald morreu na cela da prisão, um prisioneiro de uma cela sem trancas e sem chaves, mas prisioneiro de seu próprio apetite. É assim que o pecado arruína você – você se torna escravo dele. Aquilo que no começo dava prazer, no final se torna uma prisão. 
Existe uma lei imutável de Deus que diz que se plantarmos pecado e desobediência, vamos colher uma colheita cheia de sofrimento. Gálatas 6.10 diz “Não vos deixeis enganar: Ninguém pode enganar a Deus. Aquilo que o homem plantar, isso também VAI colher”
Muitos de nós temos conhecido pródigos em nossas vidas. Jovens e adultos que tinham um relacionamento de amor com Deus, mas deixaram que o inconformismo, uma vida desregrada entrarem em suas vidas. Eles se afastaram das bênçãos de Deus e suas vidas terminaram arruinadas. Uns ainda estão lá fora, outros já voltaram para seu Pai. Aí é que temos a boa notícia. Você pode voltar para Deus. Você não precisa esperar para chegar no chiqueiro. A qualquer momento você pode decidir voltar para a bênção e comunhão com seu pai celestial. Não precisa esperar que sua vida piore. E aqui vamos explicar como.
O chefe de uma grande companhia precisou ligar para um de seus empregados para falar de um problema urgente em um dos computadores principais. Ele ligou para o número de um dos funcionários e foi atendido pela voz de uma criança sussurrando: “Alô?”

O chefe perguntou: “Seu pai está em casa?”

“Sim”, sussurrou a pequena voz.

“Posso falar com ele?” o homem perguntou.

Para surpresa do chefe, a criança sussurrou: “Não”.

O chefe insistiu: “Sua mãe está aí?”

“Sim”, veio a resposta.

“Posso falar com ela?”

Novamente, a pequenina voz sussurrou: “Não”.

“Bem, há alguém mais aí com quem eu possa falar?” o chefe perguntou à criança.

“Sim”, sussurrou a criança, “um policial”.

“Bom, então posso falar com o policial?”

“Não”, sussurrou a criança, “ele está ocupado”.

“Ocupado? Fazendo o que?” Perguntou o chefe.

“Falando com papai, mamãe e o bombeiro”, veio a resposta sussurrada.

Aí, o chefe começou a ficar preocupado e logo então ouviu pelo telefone o som que parecia ser de um helicóptero e perguntou: “Que barulho é esse?”

“Um elo-copto” sussurrou a voz.

Alarmado, o chefe quase gritou: “O que está acontecendo aí?”

Em uma animada e sussurrante voz, a criança disse: “O time de busca acaba de descer do elo-copto!” 

“Porque eles estão aí?”

Houve uma pequena risada sussurrar: “Eles estão me procurando!”

Podemos imaginar a reação dos pais quando encontraram a criança, mas queremos trazer aqui o quão importante era aquela criança para os pais. Moveram tudo para encontrar aquele filho(a).

Essa história de hoje, mostra o pai que perde um filho. O que ele faz? Fica em casa. O pai não sai à procura do filho. Ele não chama a polícia. Ele não organiza um grupo de busca. ELE SIMPLESMENTE FICA EM CASA! Estranho, não é? O pai não se importa?
Claro que se importa, mas há algo que precisamos entender. O filho era um indivíduo com vontade própria. 

Você pode imaginar, se o pai fosse naquela cidade atrás do filho e tentado traze-lo de volta para casa? Ele viaja até aquela cidade, caça o filho até encontrá-lo em seu apartamento e diz: “Você vem comigo, rapazinho!” Você acha que o rapaz iria de boa vontade? Provavelmente não. Então o pai teria que agarrá-lo pela gola e arrastá-lo para o carro. Então levaria o rapaz para casa e trancaria num quarto com a chave.

Ele teria ganhado de volta seu filho? Claro que não. Na primeira oportunidade, o rapaz sairia de novo. Dessa vez, provavelmente, de vez. Até que o filho decidisse que ele deveria voltar, estaria ainda perdido. A chave da história do filho pródigo é o fato de que o pai teve que esperar até que o filho quisesse voltar para casa.
Por mais que o pai quisesse que seu filho retornasse. Por mais que fizesse qualquer coisa para convencer seu filho de seu amor por ele – ele ainda teria que esperar até que seu filho tivesse desejo de voltar para casa.
II. PASSOS PARA VOLTAR PARA PARA DEUS.
Se você vagou longe de Deus e deixou o pecado tomar controle de sua vida. Existe uma esperança. O filho deu três passos específicos para voltar para seu pai e esses três passos são os que você precisa para voltar para seu Pai celestial.
1. O primeiro passo é reconhecer (cair a ficha)
O versículo 17 diz “E caindo em si”. Esse é o ponto de reviravolta da parábola. Antes que você possa voltar para Deus, você precisa reconhecer que sua vida é uma bagunça sem Ele. Vamos descer e sentar no chiqueiro com nosso amigo. Com licença porquinho, ei! Você é aquele que fez o filme. Baby um porquinho trapalhão – gostei dele. Dá licença, por favor? Aqui está nosso rapaz, coberto pela lama fedorenta, pegajosa, imunda do chiqueiro. Ele é tentado a comer a comida dos porcos, mas não pode porque nem o dono dos porcos deixa que ele coma. Ele é tratado pior do que os porcos. Finalmente, quando ele está mais por baixo do que qualquer de um de nós possa pensar, uma luz acende na cabeça dele. “CLICK!” De repente ele olha em redor e vê o que ele realmente é. Ele olha para dentro de si e sente repulsa por sua própria sujeira e engano. O pecado cegou seus olhos, mas quando a luz do reconhecimento finalmente acendeu, ele pode ver que sua vida estava uma desgraça. Ele chegou onde nós costumamos chamar de Fundo do Poço. Ele diz “Meu lugar não é aqui. Fui feito para algo melhor do que isso. Estou cansado de pecar, estou cansado de me chafurdar, estou cansado dessas algemas. Quero ir para casa. Quero ver meu pai. Sinto saudade da comida da mamãe. Quero ir pra casa”.
Deus encontra as pessoas quando elas reconhecem que chegaram ao fundo do poço. Antes de chegar ao fundo do poço o rapaz era orgulhoso. Sua atitude era: “Nunca vou rastejar de volta para meu pai e admitir que estivesse errado. Prefiro morrer nesse chiqueiro a admitir que estivesse errado”. Quando chegamos ao fundo do poço a gente para de negar o problema e rapidinho nos humilhamos.
A única forma que você pode se aproximar de Deus é em humildade. O rei Davi era um Filho de Deus, mas ele se afastou das regras de Deus e cometeu adultério e homicídio. Ele escondeu e aproveitou por muito tempo até chegar ao fundo do poço e se arrependeu. Ele se quebrantou e chorou diante de Deus e pediu que Deus o perdoasse de seu comportamento mau. Esse rei orgulhoso se tornou um homem humilde. Ele faz uma observação magnífica no meio de seu quebrantamento quando diz no Salmo 51.17 “A um coração contrito e quebrantado, não rejeitarás, ó Deus”.
Deixe-me fazer uma pergunta: O que está faltando para que a luzinha acenda em sua cabeça? Você pode estar pensando: Ah, as coisas não estão tão ruins para mim agora! Não sou realmente um cristão comprometido e quero ir para o céu quando morrer. Mas estou muito longe do chiqueiro. Isso pode ser verdade, mas você não precisa esperar chegar ao fundo do poço para voltar para seu Pai. Seja esperto, caia em si e corra de volta para seu Pai.
2. O segundo passo no caminho de volta é arrepender-se.

Depois de reconhecer a vergonha de sua situação, a próxima coisa que o pródigo diz é “Pequei”. No verso 18 ele reconhece que sua rebelião era um pecado diante de Deus. Isso é o que a Bíblia chama de confissão. Confissão e arrependimento são duas faces da mesma moeda. Confissão sempre vem antes de arrependimento. Quando confessamos nossos pecados, estamos notificando a Deus o que temos feito – Ele sabe. A confissão ocorre quando você concorda com Deus de que seu comportamento foi pecaminoso e ao mesmo tempo você mostra uma medida de remorso de tristeza por seu pecado. É isso que vemos nessa frase “Pequei contra o céu”.
Em seguida ele quis confessar ao pai que estava errado. Todo o pecado é contra Deus e deve ser confessado a Deus e alguns pecados são contra pessoas e precisam ser confessados a essas pessoas. O círculo de confissão precisa ser tão amplo quanto o círculo do pecado – mas não maior. Você não precisa confessar seu pecado para mim a menos que tenha pecado contra mim. O pecado do rapaz foi contra o pai dele e por isso ele quis incluir seu pai no circulo de sua confissão.

Percebem a mudança em nosso rapaz? No começo da história ele estava dizendo: “Dê-me, dê-me, dê-me. Dê-me minha parte da herança, dê-me liberdade”. Depois de arrepender-se ele estava dizendo: “Faze-me, faze-me um de seus empregados”. É isso o que o arrependimento real significa.
Mas o arrependimento verdadeiro não quer dizer apenas admitir que você está no chiqueiro, mas é deixar o chiqueiro. Arrependimento envolve mais do que sentir tristeza ou remorso pelo seu pecado, é querer abandonar o pecado e caminhar de volta para Deus. Arrependimento significa mudar seu pensamento a respeito de seu comportamento e desejar mudar seu comportamento.
Jesus não condena o pecador, mas ele exige arrependimento. Lembram-se da mulher que foi pega em desobediência (adultério) que foi trazida diante de Jesus? Eles estavam prontos para apedrejá-la até a morte como mandava a lei. Jesus disse “Aquele que não tem pecado que atire a primeira pedra”. Em questão de minutos, todos largaram suas pedras. Jesus levantou os olhos e viu que estava só com a mulher. Ele a perdoou e a mandou embora com estas palavras: “Vai e não peques mais” (João 8.11). Jesus é rápido no perdão, mas ele um desejo de arrepender-se. Você está pronto para admitir a Deus que sua vida é uma bagunça? Você quer deixar seu pecado? Então está pronto para dar o  terceiro passo de volta para Deus.
3. O terceiro passo é RETORNAR!

Depois de cair em si, admitir seu pecado, ele estava pronto para o passo final. Ele diz no versículo 18: “Eu vou voltar”. Duas das palavras mais poderosas na humanidade são “Eu farei”. Foi por um ato de vontade própria que ele decidiu exigir sua herança e sair de casa e foi por um ato de vontade própria que ele decidiu se levantar do chiqueiro e voltar para casa. Ele não disse: “Vou mandar uma carta para meu pai pra vir me tirar daqui”. Ele sabia que ele e somente ele poderia caminhar para fora daquela lama e voltar para casa.
Você pode imaginar esse rapaz? Quando saiu de casa estava arrogante, animado e agora estava sujo, magro e humilhado. Seu pensamento agora era seu Pai. E a musica que ele cantava era: “Andei, andei pra longe de Deus. Agora estou voltando pra casa. Abre teus braços de amor, Senhor, estou voltando pra casa”.
E foi isso que ele encontrou quando voltou pra casa. Seu pai veio correndo pela estrada e o abraçou e beijou. Colocou uma capa em suas costas, um anel em seus dedos e sapatos em seus pés. Mataram um novilho e fizeram uma festa.

É assim que Deus responderá a você se você voltar para Ele hoje. Ele esta convidando você para voltar. É esse o tema de toda a Bíblia.Deus está dizendo para uma humanidade pecaminosa e perdida “Eu te amo e quero que volte pra casa”. Ouça o que Ele diz em Joel 2:13 “Entregai os vossos corações e não vossas vestes. Voltai para o Senhor vosso Deus, porque Ele é gracioso e compassivo”.

É isso o que você precisa fazer hoje? Voltar para Deus. Na historia do Mágico de Oz, Dorothy diz “Não há lugar como o nosso lar, não há lugar como o nosso lar”. Você pode ser um filho de Deus que vagou durante anos. Está na hora de voltar. A igreja está aqui de braços abertos para recebe-lo. Está cansado de sua carga? Jesus diz “Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados e eu vos darei descanso”.

Por mais que Deus queira que o filho dele volte pra casa. Por mais que ele faça qualquer coisa para nos convencer do amor dele por nós. A decisão de voltar ainda deve ser feita por mim, por você. E você é livre para fazer a escolha hoje.
Quer voltar para casa, para a liberdade, agora?
